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Capítulo Um

			 

			Estava disposta a implorar-lhe. 

			Virginia Hollis estremeceu. Abraçou-se a si própria e olhou através do vidro de trás do Lincoln preto, enquanto percorria as ruas escuras de Chicago. As pessoas passeavam pelo bairro, com as mãos nos bolsos e as cabeças agachadas para protegerem o rosto do vento frio. Os homens falavam ao telemóvel; as mulheres lutavam com os sacos das compras. À primeira vista parecia uma noite normal. 

			Mas não era. Não podia sê-lo. 

			Porque o mundo de Virginia deixara de girar. 

			Os homens que tocaram à sua porta naquela manhã tinham-lhe dado uma mensagem, e não se tratava de uma mensagem agradável. 

			Inspirou e observou o vestido preto e os sapatos delicados de salto que trazia nos pés. Era importante parecer bonita; não só respeitável, mas também sofisticada e nobre, porque o favor que ia pedir era tudo menos isso. 

			E não lhe ocorrera mais ninguém para além dele a quem podia pedir aquilo. Só de pensar que se ia humilhar à frente dele daquela maneira fazia com que o estômago dela se encolhesse. 

			Nervosa, brincou com o colar de pérolas que lhe enfeitava o pescoço e tentou concentrar-se de novo na cidade. As pérolas eram suaves debaixo dos seus dedos, genuínas e antigas, a única coisa que Virginia conseguira salvar dos pertences da sua mãe. 

			O seu pai tinha perdido tudo. 

			Aposta atrás de aposta, perdera os carros, as antiguidades, a casa. Virginia tinha-o observado com uma mistura de impotência e de raiva. Ameaçara, gritara, implorara, mas sempre em vão. Não tivera maneira de pará-lo. 

			Não tivera forma de parar o jogo. 

			E já não sobrava nada. 

			Nada, salvo ela. 

			E Virginia não podia ignorar aqueles homens; a ameaça que representavam. A ameaça que deixaram clara de forma tão sucinta. Não importava o muito que ela desaprovasse as acções do seu pai, nem as vezes que tinha prometido a si própria nunca mais falar com ele desse assunto, enquanto ele continuasse a jogar. Afinal de contas, era o seu pai. A sua única família. 

			Durante uma altura fora um homem de negócios. Respeitado e inclusive admirado. Agora entristecia-a pensar no que se tinha tornado. 

			Virginia não sabia quanto devia. Preferia não sabê-lo. Só sabia que chegara a um acordo com aqueles três homens naquela manhã. Tinha um mês para reunir cem mil dólares, e durante esse tempo deixariam o seu pai em paz. 

			Nem nos seus sonhos mais ousados, Virginia se julgara capaz de reunir semelhante verba e, muito menos, em tão pouco tempo. Mas embora ela não pudesse, Marcos Allende poderia. 

			Arrepiou-se ao pensar nele. O seu chefe era um homem tranquilo e devastadoramente bonito. Alguns diziam que tinha um dom; o seu toque era como o do rei Midas. Embora Virginia só fosse sua secretária há um ano, uma das três, pois parecia que uma só não era capaz de suportar a tarefa de tê-lo como chefe, durante esse tempo tinha-o conhecido o suficiente para estar de acordo com a sua fama. 

			Era um homem fora de contexto. 

			Era atrevido, implacável e orgulhoso. Ele só encontrava, comprava e arranjava empresas com problemas, e criara um império. Inspirava respeito e admiração entre os seus amigos e medo entre os seus inimigos. A julgar pelo avassalador número de telefonemas que recebia da população feminina de Chicago, Virginia sabia que o adoravam. E mesmo nela aquele homem inspirava coisas que preferia não analisar. 

			Todas as manhãs quando ela entrava no seu escritório, ele estudava-a com aquele olhar escuro e desafiante, e alterava cada célula do seu corpo com a intimidade dos seus olhos. Ela tentava sempre agir de maneira profissional, não afastar o olhar quando ele a fitava durante demasiado tempo. Mas era como se os seus olhos pudessem despi-la, como se falassem em silêncio, e provocavam na sua mente visões ardentes sobre ele. Ainda assim naquela noite ia vê-lo com um único propósito, e recordou a si própria que a visita a casa dele àquelas horas da noite poderia não ser bem recebida. 

			Sentiu o estômago às voltas quando o carro parou em frente a um dos edifícios de apartamentos mais luxuosos de Chicago, localizado na avenida Michigan. Um homem de uniforme abriu a porta. 

			Virginia murmurou um agradecimento, saiu do carro e entrou no edifício com uma calma inquietante que ocultava as suas emoções. 

			– O senhor Allende está à sua espera. 

			Havia um elevador à espera dela. Introduziu um cartão na ranhura, premiu o botão marcado com a letra A e saiu do elevador depois de fazer uma reverência. 

			– Boa noite, menina. 

			As portas fecharam-se e Virginia ficou a olhar para o seu próprio reflexo baço. 

			«Oh, Deus, por favor, ajuda-me. Farei qualquer coisa», pensou. 

			Vários segundos depois as portas voltaram-se a abrir no último piso; uma sala ampla com portas escuras de granito, tenuemente alumiada e profusamente mobilada. As paredes podiam estar forradas com notas e deixavam claro o património do dono. 

			Virginia entrou na sala e o olhar dela aterrou nele. Estava de pé junto ao balcão situado no outro extremo da sala. Alto, moreno, distante. Olhava pela janela; as suas costas largas enchiam por completo os ombros do seu casaco. O coração dela deu um solavanco ao dar outro passo para a frente; o som dos seus saltos sobre o chão de granito intensificava o silêncio. 

			– Espero que tenhas feito uma viagem agradável. 

			– Assim foi. Obrigada por me ter enviado um carro e por me receber com tão pouca antecedência – respondeu ela. 

			Com uma inquietude crescente, Virginia avançou pela sala e tropeçou no tapete persa. Ele não se virou. 

			Ali estava ela, no apartamento dele, disposta a enfrentar aquele homem atrevido e viril com o qual tinha fantasiado. Disposta a rogar-lhe. 

			Não importava que Virginia tivesse uma vida de sucesso, que tentava cumprir ao máximo. Não importava que pagasse as suas contas a tempo, nem que tentasse manter-se afastada dos problemas. Nada importava, salvo o que tinha que fazer. Salvar o seu pai. 

			Poderia ter jurado que Marcos lhe tinha lido o pensamento, pois sussurrou: 

			– Tens algum problema, Virginia? – ainda assim não se afastou da janela, como se estivesse hipnotizado pelas luzes da cidade. 

			– Parece que sim. 

			– E vieste pedir-me ajuda? 

			– Preciso da sua ajuda, Marcos. 

			Por fim, virou-se e Virginia ficou imóvel debaixo do poder do olhar escuro dele. 

			– Quanto? 

			O coração dela trepidou. O seu rosto era tão masculino, e havia algo tão perverso nele, que uma parte dela achava excitante e aterrador ao mesmo tempo. 

			Marcos deslizou o olhar lentamente pelo corpo dela até que Virginia não lhe conseguiu resistir mais. Levantou o queixo com orgulho, embora o modo como retorcia as mãos em frente a ela não fosse muito convincente. 

			– Não… não espero nada grátis. Queria falar contigo sobre um possível adiantamento. Um empréstimo. Talvez pudesse trabalhar mais para ti. Encarregar-me de projectos especiais. 

			Marcos arregalou os olhos ao fixar-se nos lábios dela. 

			– Estás muito bonita esta noite, Virginia. 

			A sedução das suas palavras fez com que o coração dela se encolhesse. Lutou contra aquela sensação dizendo a si própria que era um homem sexy e viril, e que devia de olhar assim para todas as mulheres. Quando olhava para ela, fazia com que se sentisse a mulher mais sexy do planeta. 

			– Estou a tentar reunir… – fez uma pausa e convocou toda a sua coragem. – Estou a tentar reunir cem mil dólares. Podes ajudar-me? – perguntou-lhe, e baixou a cabeça. Enquanto falava sentia-se tão barata, tão humilhada por ter de pedir dinheiro… 

			– É só isso o que precisas? – perguntou ele. Como se não fosse nada. Uma verba insignificante. E para ele, com todos os seus milhões, sem dúvida devia ser. 

			– E posso perguntar para que precisas do dinheiro? 

			Ela olhou para ele e negou com a cabeça. Não podia suportá-lo. 

			– Não queres dizer-mo? – perguntou Marcos com um sorriso inquietante. 

			– Se não se importa – murmurou ela. Puxou a bainha do vestido para baixo quando o olhar de Marcos pousou nas suas pernas. – Não há nada que possa fazer por si em troca do adiantamento desse empréstimo? 

			Ele riu à gargalhada. Virginia não julgava tê-lo ouvido a rir antes. 

			Marcos pousou o seu copo no balcão e apontou para os cadeirões de couro. 

			– Senta-te. 

			Ela sentou-se. Tinha as costas rígidas, enquanto o via a mover-se pela sala. 

			– Vinho? 

			– Não. 

			Serviu dois copos de igual modo. As suas mãos mexiam-se com suavidade; demasiada suavidade para passar inadvertidas. 

			– Toma – disse-lhe, enquanto lhe oferecia um dos copos. 

			Ela agarrou o copo e ficou a olhar para uma escultura de bronze, tentando não respirar com medo do que o aroma dele pudesse provocar. Cheirava tão bem. Manteve a respiração até que por fim Marcos se sentou no outro cadeirão, em frente a ela. 

			Quando esticou os braços por trás dele, fez com que o cadeirão parecesse pequeno. Debaixo do seu casaco trazia a camisa desapertada no pescoço, o que lhe proporcionava uma visão da sua pele bronzeada e de uma cruz dourada. 

			Desejava tocá-lo. Perguntava-se como seria aquela pele bronzeada debaixo dos seus dedos, se a cruz estaria fria ou quente… 

			De repente, sentiu o seu olhar, levantou o queixo e sorriu. 

			Marcos arqueou uma sobrancelha, abriu a sua mão e assinalou-a. 

			– Não estás a beber. 

			Virginia deu um salto e obedeceu. 

			– Está… bom. Muito bom. 

			– Alguma vez te mordi? 

			Virginia esteve a ponto de engasgar-se com o vinho. Pestanejou e depois viu o sorriso dele. Um sorriso sensual. 

			– Entendo que isto é difícil para ti – disse ele. 

			– Não. Quero dizer, sim. É. 

			Marcos pousou o seu copo, cruzou os braços e recostou-se como se fosse ver um filme. 

			– Não confias em mim? 

			Confiar nele? Respeitava-o. Admirava-o. Estava assombrada com ele e, devido ao seu poder, tinha-lhe um pouco de medo. E talvez confiasse nele. Pelo que vira, Marcos demonstrava ser um campeão para as pessoas que trabalhavam com ele. Um leão que protegia as suas crias. Quando Lindsay, a secretária número dois, passou meses a chorar depois do nascimento dos gémeos, Marcos contratara um exército de babysitters e tinha-a mandado para uma segunda lua-de-mel no Havai com o seu marido. 

			Lindsay ainda hoje falava de Maui. 

			E quando o marido da senhora Fuller morreu, a mulher derramou mais lágrimas a recordar tudo o que Marcos fizera para ajudar a sua família do que derramara no funeral. 

			Não importava quão humilhante era aquilo, quão horrível era a sua situação, pois sabia que Marcos era firme como uma montanha. 

			Manteve o olhar e respondeu com sinceridade. 

			– Confio em si mais do que em qualquer outra pessoa. 

			– E ainda assim não me dizes o que é que se passa. 

			– Dir-lhe-ia para que preciso do dinheiro se achasse que era importante, e dir-lho-ia se essa fosse a única maneira de mo emprestar. 

			Com uma expressão mais própria de um lobo solitário, Marcos pôs-se em pé, aproximou-se dela e tirou-lhe o copo da mão. 

			– Anda comigo. 

			Virginia seguiu-o pelo corredor abobadado e foi consciente da sua formidável presença. 

			Marcos abriu a última porta e Virginia entrou numa sala escura, envergonhada pelo seu pulso acelerado. 

			– É o seu escritório? – perguntou. 

			– Sim. 

			Marcos carregou no interruptor e fez-se luz na sala. Três das quatro paredes estavam cobertas de estantes. Havia um tapete turco no meio da sala. Cinco armários de madeira formavam uma fila ordenada por trás da sua mesa. Sem adornos. Sem fotografias. Sem distracções. Era elegante como o resto do seu apartamento, com um computador do último modelo em cima da mesa. Aquele escritório emitia uma mensagem muito clara: «sem tolices». 

			– Gosto – disse dela ao entrar. A certeza de que aquele era o espaço privado e pessoal dele fazia com que o sangue dela aquecesse. Ansiava poder organizar as pilhas de papéis da mesa dele. 

			– Sei o que se passa com o teu pai, Virginia. 

			– Sabe? 

			Virginia virou-se e, quando Marcos entrou na sala, conseguiu o impossível: fez com que a sala encolhesse. 

			– Não podes sobreviver no mundo onde eu vivo se não estás a par de todos os que entram no teu círculo. Tenho um dossiê sobre todos os que trabalham para mim, e conheço todos os detalhes das suas vidas. Sim, sei do problema dele. 

			– Ah. 

			O que mais saberia? 

			Marcos passou em frente a ela e Virginia teve de controlar um arrepio, como se fosse um vento de furacão. 

			– Por que não vieste ter comigo antes? 

			– Estou aqui agora – respondeu ela. 

			Marcos parou atrás da sua mesa, colocou o cadeirão de couro para um dos lados e inclinou-se sobre a superfície. A sua camisa esticou-se sobre os seus ombros. 

			– Qual é a gravidade da situação? 

			– O jogo vai e vem – respondeu Virginia. Ruborizada pelo seu escrutínio, virou-se e entreteve-se com os livros das estantes. Mas era como se Marcos abrisse uma porta que ameaçava estalar com segredos. – Está fora de controlo. Continua a apostar mais do que tem e mais do que eu poderia ganhar. 

			– Essa é a única razão pela qual estás aqui? 

			Virginia virou-se, surpreendida pela pergunta. Surpreendida pela resposta que sentiu na barriga. 

			A respiração dela entrecortou-se. 

			O seu olhar. Era um olhar aberto. Desolador. Deixava ver uma certa atitude selvagem, uma ânsia primitiva que jazia ali, nas profundezas dos seus olhos, como uma besta enjaulada. 

			– Essa é a única razão pela qual estás aqui esta noite, Virginia? 

			Como em transe, Virginia aproximou-se da mesa dele com as pernas trémulas. 

			– Sim. 

			– Não desejas mais nada? Só o dinheiro? 

			– Nada. 

			No fundo da sua mente foi vagamente consciente do simples que soavam as suas necessidades ao dizê-las em voz alta. Quando não eram. Eram complicadas. Tinham-se tornado ferozes com a sua proximidade. Perdera a razão e o controlo. 

			– Ajudar-me-á? – perguntou ao chegar à mesa, e por alguma razão a petição soou tão íntima como se lhe tivesse pedido um beijo. 

			– Sim – respondeu ele com determinação na voz. 

			– Não espero que mo dê a troco de nada – disse ela. 

			– Dar-te-ei o dinheiro. Mas eu também tenho alguns pedidos. 

			– O que quiser. 

			– Primeiro trata-me por tu. Depois, há algo que desejo. Algo que me pertence. Algo que devo ter ou perderei a cabeça por culpa do desejo. 

			Virginia sentiu um arrepio pelas costas. 

			Não estava a falar dela, naturalmente, mas ainda assim não pôde evitar desejar que assim fosse. 

			– Entendo…

			– A sério? 

			Marcos sorriu e saiu por trás da mesa. Agarrou um globo e fê-lo girar. 

			– Aqui – os seus dedos detiveram a rotação e assinalaram um país incorporado com granito. – O que desejo está aqui. 

			Virginia aproximou-se para ver o país. 

			– México – sussurrou assinalando com o dedo. 

			Marcos deslizou o dedo e roçaram os dedos um instante. Nenhum dos dois se mexeu. O dedo de Marcos era forte e bronzeado. O dela era delgado e pálido. Ambos estavam sobre o México. Nem sequer era uma carícia, mal era um toque. E no entanto, ela sentiu o contacto em todas as células do seu corpo. 

			Marcos virou a cabeça; os seus rostos estavam tão perto que as pupilas dele pareciam enormemente pretas perante os seus olhos. 

			– Vou atrás do Allende – sussurrou como se estivesse a confessar o seu desejo mais profundo. 

			– O negócio do teu pai? 

			– O negócio que o meu pai perdeu. 

			Deixou o globo na mesa e acariciou-lhe a face com o dedo. 

			– E achas que eu posso ajudar? – perguntou ela quase sem respiração. 

			– A dona dirigiu-a muito mal e ligou-me para pedir ajuda – apertou a mandíbula. – Normalmente não posso resistir aos débeis, admito, mas as coisas são diferentes neste caso. Não é minha intenção ajudá-la, compreendes isso? 

			– Sim – não o compreendia exactamente, mas os rumores no escritório diziam que ninguém mencionava Allende a Marcos a não ser que quisesse que ele lhe arrancasse a cabeça. 

			– Arrebatar-lha-ei hostilmente se for necessário. 

			– Entendo. 

			– Gostaria de ter uma acompanhante. Preciso de alguém com quem possa contar. Sobretudo preciso de alguém que esteja disposto a fazer-se passar por minha amante. 

			– Uma amante – repetiu ela e, quando Marcos se aproximou, retrocedeu dois passos até dar com as pernas numa poltrona. 

			Imperturbável, Marcos dirigiu-se à estante com um passo firme. 

			– Interessar-te-ia vir comigo? – perguntou. 

			A cabeça de Virginia encheu-se de ideias perversas. México e Marcos. Martinis e Marcos. Mariachis e Marcos. 

			– Sim, naturalmente – respondeu. Mas o que queria dizer exactamente com fazer-se passar por sua amante? – E o que esperas de mim? Durante quanto tempo? 

			– Uma semana como minha acompanhante em Monterrey e, se calhar, algumas horas extra até que possa fechar o contrato. Assegurar-me-ei de solucionar o teu… pequeno problema. 

			– Isso é tudo? 

			– Não te parece suficiente? 

			Ela sorriu sem mais. E esperou. 

			E observou. 

			Os músculos debaixo da camisa dele ficaram tensos quando se esticou para atingir a última estante e tirar um enorme volume de couro. 

			– Talvez a tua companhia no jantar da Fintech – continuou ele. – Importas-te de ir comigo? 

			Ela brincou com as suas pérolas. Não conseguia parar. 

			– Sempre… poderia organizar uma reunião. 

			– Eu não desejo uma reunião – respondeu ele, e entregou-lhe o livro. – Toma. Podes ler isto. É sobre Monterrey – deixou-o sobre a poltrona. 

			– Sinto como se estivesse a roubar um cego – disse ela. 

			– Se eu o permitir, então não será um roubo. 

			Virginia viu o seu sorriso e pressionou o livro contra os seus seios traidores. Mas Marcos sorrira três vezes naquela noite. Três. Ou mais? Isso já devia ser um recorde. 

			– És muito importante para a minha empresa – continuou enquanto regressava à sua mesa. – Uma semana do teu tempo é muito valiosa para mim. És trabalhadora, prestável, leal. Ganhaste a minha confiança, Virginia, e a minha admiração. Ambas são proezas difíceis. 

			– Obrigada pelo elogio – respondeu ela, e começou a ordenar os papéis da mesa. – Gosto muito de trabalhar na Fintech. E contigo, claro. E por isso não quero pôr em perigo o meu lugar. 

			Continuou a ordenar os papéis, consciente de que ele não estava a fazer nada salvo observá-la. Como fazia às vezes no escritório. Deixava qualquer coisa que estivesse a fazer e limitava-se a olhar com aqueles olhos escuros. 

			– O que diremos no escritório? – perguntou ela. 

			– Diremos que mandei que me acompanhasses, naturalmente. Afinal de contas, és a minha secretária. 

			Marcos arqueou as sobrancelhas e olhou-a fixamente, como se a estivesse a desafiar a discutir. 

			Virginia estava a sonhar se desejava algo mais do que um lugar em frente ao seu escritório. A sonhar que o desejo dos seus olhos era por ela. 

			Não podia permitir-se continuar a ter aquelas fantasias com ele. Era inútil e doloroso, além de estúpido. Marcos estava a oferecer-lhe um trabalho. 

			Quando a pilha de papéis já não pôde ser mais perfeita, endereçou-a com toda a dignidade que pôde e disse: 

			– Gostarei muito de ser a tua acompanhante. 

			– Óptimo. Excelente. Sabia que chegaríamos a um acordo. 

			Enfrentar um tumulto de emoções sem delatar-se era difícil. A excitação batalhava com a preocupação; a gratidão, com o desejo. 

			Uma semana com ele no México. Fazendo-se passar por sua amante; um papel que Virginia desempenhara muitas vezes na sua imaginação. Mas aquilo seria real; uma mentira real, onde ela, inexperiente no que se referia a homens, fingiria ser a amante de um homem atraente, um Deus, uma lenda. 

			Sentia-se cada vez mais inquieta pelo trabalho, de modo que agarrou no livro. Monterrey: Depois do tempo. Dirigiu-se para a porta e voltou a olhá-lo uma última vez. 

			– Obrigada, Marcos. Obrigada por tudo. Boa noite. 

			– Virginia – quando ela já estava no corredor, atingiu-a e agarrou-a pelo pulso para que se virasse. – É um voo de cinco horas. Quero ir amanhã à tarde. Conseguirás estar preparada então? 

			Virginia sorriu nervosa e assentiu apressadamente. 

			Ele agarrou-lhe o queixo e levantou-o ligeiramente. 

			– Estarás preparada, Virginia? – insistiu. 

			– Estarei preparada – assegurou-lhe ela. – Obrigada. Sei que poderias pedir isto a outra. E duvido que tivesses que pagar pela companhia. 

			– Sim, mas desejo-te a ti. 

			Uma torrente de esperança desencadeou-se no seu interior ao ouvir as palavras dele. Percorreu o seu corpo da cabeça aos pés. Marcos não queria dizer isso, mas os ouvidos dela morriam por escutar qualquer coisa que ele lhe dissesse. 

			Desejava ser diferente aos seus olhos. Não um acto de caridade. Não como o seu meio-irmão, um playboy imprudente a quem Marcos tinha de resgatar uma e outra vez. Não desejava ser como os desconhecidos e amigos que lhe ligavam todos os dias à procura de conselhos, de poder ou de ajuda. 

			Toda a gente desejava algo de Marcos, além da sua aparência, era um homem com um coração de ouro. 

			Virginia perguntou-se se haveria alguém que lhe devolvesse tudo o que ele dava, se alguém cuidaria dele para variar. 

			Decidiu que, fosse o que fosse que ele desejasse, ela dar-lho-ia. 

			– Não te arrependerás, Marcos – prometeu suavemente. – De ajudar-me, quero dizer. 

			Ele sorriu. Aquele sorriso de assombro provocou uma reviravolta no estômago dela, mas não pareceu chegar aos seus olhos. Aqueles olhos permaneciam insondáveis. Deslizou um dedo pela face dela e acordou o fogo na sua pele. 

			– Sou eu que espero que não te arrependas de ter vindo.
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